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P A T E N T E  D E  I N V E N C I O N  
p o r  V E I N T E  A ñ o s  

e n  E S P A Ñ A
S o l ic i ta d a  a fav o r de Don V icen te  M ontesinos Luna, da n a c io ­
n a lid a d  e sp añ o la , d o m ic iliado  en V a len o ia , C a lle  de C ádiz, 
n* as,¡

p o r
* MEJORAS EN LOS APARATOS DE DESAGÜE Y SUS MECANIS­

MOS DE ACCIONAMIENTO *

M E M O R I A  D E S C R I P T I V A

En l a  p re sen te  Memoria d e s c r ip t iv a  y en sua d ib u jo s  ane­
xos, vamos a r e f e r i r n o s  a  unas im p o rtan te s  m ejoras c o n s tru c ­
t iv a s  in tro d u c id a s  en lo s  a p a ra to s  de desagüe de lo s  d ep ó s i­
to s  de in o do ro s , que a fe c ta n  a  v a r ia s  de su s  p a r te s  y  a  lo s  § 
meoanismos de accionam ien to , formando un con jun to  de p e r f e o - J  
oionam ientos que dan lu g a r  a m ejoras de t ip o  económico y fun-4 
o lo n a l, b a s ta n te s  para  j u s t i f i c a r  e l  p r iv i le g io  de e x c lu s iv i ­
dad que se s o l i c i t a ,  í
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Se conocen h a s ta  l a  fe ch a  d i f e r e n te s  s is tem as de p ro d u c ir  j, 
10 e l  desagita de l l íq u id o  con ten ido  en lo s  dep ó sito *  da l o s  inodo-{ 

, ro s , s in  embargo, l a s  m ejoras que se p reco n izan , se  r e f ie r e n   ̂
únicam ente a  l o s  a p a ra to s  que se basan  en e l  empleo da un ob- ¡í

ítu ra d o r  meoánico como órgano de c ie r r e  y  que es  accionado me- j: 
d ian te  un mecanismo que a l  s e p a ra r lo  d e l o r i f i c i o  de s a l id a  t

15 produce e l  desagüe. ^* ¡íYa de an tig u o  es conocido e s te  p ro ced im ien to , siendo  por ^
ta n to  d e l  dominio p ú b lic o , debido a l a  e x is te n c ia  de P a te n te s  j- 
caducadas hace v a r io s  años, no o b s ta n te , hoy d í a  puede obtener-^ 
se un g ran  rend im iento  con su empleo, pero a base de m o d if ic a r 

30 a lgunas de sus p a r te s  con l a  a d ic ió n  de c i e r t a s  m ejo ras, para 
co n seg u ir un p e r fe c to  funcionam iento  y una máxima econom ía.

Al im p lan ta r l a s  m ejoras que luego  d e ta lla re m o s , se consi-[ 
gue d en tro  de e s te  p roced im ien to , una nueva forma de obturación^ 
y solam ente se re s p e ta  su p r in c ip io , que c o n s is ta  en l a  propia**' 

85 dad que t ie n e  una v á lv u la  de d is c o , a lo ja d a  en e l  i n t e r i o r  de  ̂
una campana, de quedar e lev ad a  por la s e  c o r r ie n te s  de l íq u id o   ̂
que se forman du ran te  e l  desagüe d e l m i^no, ouando se h a  p ro -   ̂
duoido l a  d eso b tu rac ió n  por un medio m ecánico. ¡¡

In te rv ie n e n  e s ta s  m ejo ras , e sen c ia lm en te , en e l  o r i f i c i o  
30 ^  o b tu rac ió n  y cuerpo de l a  v á lv u la , no o b s ta n te  se a p lic a n  ^

o tra s  de ín d o le  económica en l a  c a ja  de l a  v á lv u la , tu e rc a s  de ¡ 
su je c ió n  y en su mecanismo de t r a c c ió n , dando lu g a r  a l  empleo  ̂
de m a te r ia le s  de más bajo  co s te  y e lim in a c ió n  de mano de obra, 
obteniendo además un funcionam iento  más p e r f e c to .

35 A f i n  de f a c i l i t a r  l a  com prensión de l a  n a tu ra le z a  de l a s
m ejoras que vamos a .d e s c r ib i r ,  se  ha c re íd o  conven ien te  ap o r­
t a r  d iez  lám inas de d ib u jo s  rep resen tan d o  e l  co n jun to  de dos 
d i f e r e n te s  t ip o s  de a p a ra to s  de desagüe, basados en e l  mismo 
p r ln o ip io , que p resen tan  ya in co rp o rad as e s ta s  m ejo ras , y  a l

'* -Si '
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d esp iece  de l a s  p a r te s  a fe c ta d a s  o m o d ifload as, siendo  conva-  ̂
n ie n te  co n s ig n a r e l  c a r á c te r  de ejem plo de d ich o s  d ib u jo s  y 
por e l l o  l a  forma am plia en que deben in t e r p r e t a r s e .  ^

La f i g .  1 de lo s  expresados d ib u jo s , re p re s e n ta  una s e c -  !
ción  v e r t i c a l  de un ap a ra to  de desagüe, p ro v is to  da reb o sad a- ¡í;
ro  l a t e r a l ,  m ien tra s  que l a  f i g .  2 e s  también una secc ió n  de 
un ap a ra to  de e s ta  n a tu ra le z a , en e l  que e l  rebosadero  lo  cons¡ 
t i tu y e  e l  p rop io  v ás tag o  de accionam iento  de l a  v á lv u la , sien -^
do e l  r e s to  de f ig u r a s ,  l a  re p re se n ta c ió n  en v a r ia s  d ife re n te s^í*v i s t a s  de l a s  d iv e rs a s  p iezas  que componen e l  ap a ra to  y l a s  ¡. í-'f i g s .  33 a  37, de sus órganos de acc io n am ien to . ' ?

Al t r a t a r  pues de l a s  d i f e r e n te s  p a r te s  d e l ap a ra to  y  de  ̂
sus p a r t ic u la r id a d e s ,  nos re fe r ire m o s  a l  ejem plo de lo s  g rá f i-§  
oos, c itan d o  l a s  a c o tac io n e s  oon que se señ a lan  en lo s  d ib u ­
jo s .  y

En e l  o r i f i c i o  de o b tu rac ió n , ya  e s  ccnocido  en España y ¡ 
d e l dominio p tib lieo , e l  empleo de unos a ro s  de m a te ria s  p lá s ­
t i c a s  como p ie z a  de a s ie n to  d e l cuerpo de l a  v á lv u la . H asta l a  
fe ch a  e s to s  a s ie n to s  o frecen  un r e s a l t e  en forma de bordón 
ao y  delgado , en donde ce ponen en co n tac to  con e l  cuerpo de 
v á lv u la  y que, de te n e r  un pequeño d e fe c to , queda in s e rv ib le  j 
l a  p ie z a , lo  cual ocurre  frecu en tem en te . !

Una de l a s  m ejoras o b je to  de e s ta  P a te n te , ' c o n s is te  en 
lo g r a r  que e l  aro  -5 -  de m a te ria  p lá s t i c a ,  de l a s  p ie z a s  -*3- 
o -4 - ,  pueda o f re c e r  a l  cuerpo de v á lv u la  -9 -  un doble c ie r r e  
su ces iv o ; prim eram ente sobre e l  bordón -5 -  menoionado y seguí !
dam ente, lo  cu a l es  e l  c ie r r e  de se g u rid ad , s in  abandonar e l  i 
p rim ero , sobre una s u p e r f ic ie  c i r c u la r  de forma tro n o o -o ó n ica ,!  
d i r ig id a  h a c ia  aba jo  y a d e n tro , o sea  como b is e la d a , que oon- !
o án tricem en te  a aquel se o fre ce  a l  cuerpo de v á lv u la  -9 -  para  ;!'
quedar en c o n ta c to  jfntim o.

."gr:..4ii y-
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Hato doble o ie rre  Asegura que# aón en e l  oaao de tener un
pequeBo defecto e l asien to  en forma de bordón -5", freouente-' - * ' ' ímente por su posición extem a en l a  p ieza, sean t i t i le s  la a  pl& ; 
zas -3 - y - 4 - /  obteniendo asf una eoonomfa, independiente de 
su más perfecto  funcionamiento,

Bn lo s caeos en que la  pieza de asien to  tenga que ser in e j 
ta lada  en cajas de válvulas o aparatos de desagdo, que tengan § 
adosado un reboaadero la te r a l  (Fig. 1 ) , se provee e l  que l a  
pieza de asien to  -5-,< presente una abertura la te r a l  -5 -  por da 
bajo da l a  superfic ie  da asien to , para dar lu g a r a l pas o de l i  
quido que rebosa, a s f  como tambián un sec to r c irc u la r  -7* oca* 
cán trico , segtin se representa en la s  F iga. IB y 13, para qua 
o ata  disposición favorazea durante e l  desagde del líquido#* la  
espiración dal mismo contenido en e l  depósito y re ta rde  l a  dal 
ex isten te  en el rebosadero -10-+

Para conseguir perfectamente e l  doble c ie rra  antas menoíg} 
nado, se p recisa igualmente disponer de una válvula da di seo 
especial -9-, Figo. 15 bia y 17 / que retina a le r ta s  ea rac te rfe - 
t ic a s  que constituyen parte de la s  mejoras que ec reivindican^.

Son conocidas, empleadas y divulgada* sn la s  obras que 
describan loa elementos ds máquinas, la s  válvulas da di ase da } 
goaa o cuero, ocno Órganos ds c ie r r e /  destinada* a obturar orjJ 
f ie io s  en los que ss produce una fuerza a sp ira tiv a ,' can e l  fin} 
de ev ita r  la  posible ro tu ra  ds su a s ie n to / por lo s  grandes cb̂ o 
que* que se producen; pero a l se r  e s te  m ateria l muy f le x ib le ,J  
ae p recias proporcionarle unos grosores su fic ien tes  para no 
Car lugar a  su posible absorción por e l  o r if ic io  que obtura/  ̂
debido a la  fuerza de succión que se produce. Pero este  gro­
sor todo por e l  igual que se obeerva en lee  válvulas de disco í 
corrien te /  no le  favorece en oembio en su fundón  e se n c id  oo* 
no órgano de c ie r re .

Con a l  f in  de obtener e l  máximo rendimiento de la  válvula



A# diaoo oonstruída en goma, en su doble aspecto, hamos proeed^.}
* ' !Ao a in tro d u c irle  unas me jos** consisten tes en proporcionarle el^ 

105 grosor máximo preoiso a l a  válvula de disco, en un diámetro un
poco mayor a l  que en s í  tiene e l  tubo de desagde,no e l ds su orjL. 
f ie io ^  y a p a r t i r  de dicho d iáaetro^ hasta  e l  borde l ib re  de l a  j 
válvula de disco, o sea en -11*, fa b r ic a r la  de un grosor aenar^ j  
e l  su fic ien te  para que pueda se r totalm ente influenciado por l a  } 

n o  presión del líqu ido  ex isten te  en e l  depósito y pueda de e s ta  to rj
aa  en tra r en contacto íntimo con e l  doble c ie rre  en que hemos. * Ü-previsto  e l  asiento  del ouerpo de la  válvu la ,

la  sujeción de l a  válvula diaoo -9 - a su vástsgo ds aosio*
namiento -18- i  -18*-^ se re s liz a  ds la  forma o láa iea  mediante

115 un te tón  o apándice cen tra l -15- del mismo m aterial,- a cuyo apán
dice le  proporclonamos una longitud determinada, para que inde- [
pendientemente de su función, tonga la  de s e rv ir  de tope cuando i
meáánicamente ee eleva la  válvu la  di se o -9 - , impidiendo que la  §
superficie  superior de ósta  pueda en tra r  en contacto oon e l  t e -  ^

180 oho -8- de l a  caja de válvula, ya que e l lo  ob ligaría  a quedarse
la  válvula adherida a l  mismo, impidiendo el c ierro  correspondien
te ,  }:Dicha sujeción de la  válvula disco -9 - a eu váatago da ao- ^
oionamianto -18- o -18'-,= se h a lla  tambián afectado por una da

155 la s  mejoras que se preconizan, según la  cual e l  te tón  o apándi- ^
ce oentral -13- ee dispondrá de forma cónica exteriorm ente,' e
interiorm ente oon una cavidad tambián oónioa en l a  que au base
menor correaponde a la  boca superior y l a  mayor, que será igual ^
a l  váatago -18- o -18*-^ forma un escalón -89- diapuaato in te*  §' .  ̂^50 riorm ente, l a  finalidad  de es ta  catidad es l a  de a lo ja r  e l  váa- ^
tago -18- o -18'-,^ e l cual sa apoya en e l escalón -89-,* quedan- ^
do fuertamente su je to  a la  vá lvu la  debido a la  presión qas aobre(
e l  váatago ejercen la s  paredes del te tón  que ee han v is to  o b li­
gadas a flexionaree para dar paco a l  váatago -18- o -1 8 '- ,  Con í
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155 esto  se ev itan  apreoiables inoonveni& tea da l a  aa tual dispoei^ 

ción an la  que e l  vastago en tra  simplemente ajustado an la  perfg,j 
racidn da qua di apone a l  te tó n /  produciendo sensib les alabeamienj 
tos de la  válvula, que influyen en impedir un o ie rre  perfec to . ^
Por o tra  parta loa golpes de l a  válvula sobra su asiento  obligan} 

140 a qua la  v a r i l la  o tubo dál vástago vaya desplazándoos hacia  aba^ 
jo , haciendo que descienda l a  oapaeidad da agua del depósito, ai! 
se t r a ta  da vástago rebosadero.

la s  mejoras d esc rita s , son la s  que afectan principalmente 
a l  perfeccionamiento de la s  funcionas del aparato , ya qua con 

145 íe s  mismas se produce una forma de obturación nueva de doblo cié 
r re ,  que aaegura un funcionamiento máa perfecto , y l a  p o s ib il i­
dad de un mejor aprovechamiento incluso de piezas defeotuoaaa 
que haste  ahora habían da rechazarse.

En cuanto a la s  mejoras que a continuación indi careamos, ea-^ 
tán orientada# para que influyan en e l  aapeeto económico: unae 
por su posible adaptación a depósitos de h ie rro , sustituyendo 
aparatos de más elevado coate y o tra s , por hacer posible la  sus-! 
titu e ió n  da piezaa fundida# por m ateria les laminados da más ba­
jo  precio y paso de por s í  /  y a l traba jo  en prensa qua permitan 
re a liz a r , aiendo ástoa de rendimientos mucho mayores y má# eao^ 
nómicos.

Como resultado de o tra da la s  mejoras de que luego hablare 
moa, e l  aparato puede u t i l iz a r s e  ind istin tam ente, tentó  en loa 
depóaitoa da h ie r ro /  como en lo s  depósitos de cerámica, amplíanj 
do a s i e l  campo de su aplicaoión,oon un sólo tip o  de fabricación 

Independientemente e l tipo  ya oonoeldo de construcción dolí 
aparato en dos piezaet una in fe r io r  m etálioa y o tra  superior da} 
p lá s tic o , unidas embaa por cualquier medio apropiado, e l  apar&
to  a que nos referlmoa, constará de la  p arta  superior o tape-B-^ 

155 de m ateria l p lástloo  adoptando la  forma da una oampena,perfora-4
da en su centro  para e l paso y juego del váatago da aeoiontrnleaj
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to  -18- o -1 8 '-  y diapon# d# un topa o escalón in terno  que M al­
t a  e l  recorrido  d# 1# válvula di eco -9-,3 ouendo aquel a# pone en 
contacto aen e l te tón  -18- de que diapone dicha válvula diace. 

170 nata campana de la  tapo -3 -, tiene  una a l tu ra  au íic íen te  para a^ 
bergar en au interiMP la  válvula diaeo -9-,3 lib rándola  do que l a  
acción de la a  corriente8 de líqu ido  que ae produoen durante e l  
dasagj^, aotdon en la  cara superior de dicha válvu la .

La parte  in fe r io r  -1- de la  eaja  f ig o . 6 a 9,* se construya 
1^8 metálicamente y aparte de au misión de re c ib ir  la a  piezas -8 - o 

-4 - de asien to  de la  válvula disco -9 -, la  de loa elementos -18- 
y -18- para la  sujeción a la  c is te rn a ,la a  ventana# -17- p$ra l a  
entrada da la a  eorrlen taa de líqu ido , e lneluao e l rebosad#ro-10^ 
a i ha da disponer del mismo,* para au adaptación a loa  depósito# 

1B0 de h ie rro  ea novedad l a  implantación da doa apóndioaa radiola^ 
-16-, ya que estoa dapóeitoa van proviatoa en au fendo de don 
pivotea, que a l sar abrazado# por eatos apándicos rad ial##  -16- 
centran a l  s i  o r if ic io  en donde aa ien ta .

Tanto a l a  tuerca eiagonal da ap rie to  -15- come a  l a  del 
188 record -16- que ae u t i l iz a n  para la  f ija c ió n  da la  ea ja  del apa­

ra to  o válvula a la  e ia ta rn a  y al tubo da dssagds, respectivsasn 
te , aa lea  ha dotado, como una de estaa  mejora#, da dos cscotaó 

 ̂ rea -19- y -30- para que^ independisntements de poder u t i l i z a r  
laa  llav es  oláaieaa para su ap rie to , puedan temblón u t i l iz a r s e  

190 la# lla v e s  de gancho tan  empleada# en a l  ramo,
31 vástago da accionamiento -12- es maolze, o husos -1 8 '-  

eegdn se emplee como rebosadero o no, teniendo su jeto  so lid a ria ­
mente on au porción media un topa da goma -14-,' sobra e l  que ae-. 
tóa  l a  tracción  del mecanicmo da accionamiento, Zata tope -14- 

148 tiene  una forma tronoooónice en su parte  superio r y en l a  in fe -  { 
r i w  ca c i lin d r ic a , l a  primera con e l  objeto  do abrazar a l  váa-  ̂
tago y quedar su jeto  a  á l  y l a  segunda da mucho mayor diámetro nque l a  an te r io r , airvo para re tener por debajo de ó l una aaa as-^
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tó l io a  que forma parta  del mecanismo da accionamiento.
En Suanto a loa mecanismos da accionamiento, se han acondi­

cionado para hacer posible e l  empleo de m ateria les laminados de ¡ 
bajo costa y aun trabajos en eerie  per prensa, sustituyendo con ¡ 
e llo  a la s  piernas fundidas u tiliz a d a s  hasta  ahora# que resu ltan  
de fabricación len ta  y costosa. ¡

Nato ee consigue mediante un soporte -81* de h ie rro  lamina-} 
do en forma de í ,  í ig e .  $3, $3 y 84 que dispone de una ranura . í--88- que abaros parte de ambas ramas v e r tic a le s  y teda la  h o r i-  í 
zontal, en cuya ranura -88-,' juega libremente una palanca -$6-  ̂
f ig .  86, disponiendo á s ta  para e l lo  de dos escotaduras -34-, ha-¡ 
ciando e l todo un juago que permite e l movimiento en sentido as­
cendente y dasoondenta, lim itando lo s desplazamientos u oaeil# - 
eionea la te r a le s ,  consiguiendo con e l lo  incluso , aparta de au 
economía, la  perfeooi&i an la  direoción da la  tracc ió n . Diapena 
tambián a l  soporta -81-, an su rama móa la rga , de dos o ja les 
para e l  paso de loa to m illo s  para su f ija c ió n  a l  depósito.

Como resu ltado  de la s  presentes mejoras, ea posible u t i l i ­
zar e s te  aparato en loa depósitos de h ie rre , pero en este  case 
hemos dotado a la  palanca -86- de h ierro  laminado de un suple­
mento -$7-, para qua re su lta  ap licab le  an lo s  soportes fundidas 
que llevan  loa citados depósitos de h ie rro , a f in  de qua^ a pa­
sar de eer l a  palanca -86- de poco grueso, pueda bascular per- 
fastamente en la  ancha ranura de dichos soportes* Esta suplemen } 
to  -87* se funde sobre l a  propia palanca *$$-, teniendo l a  doble 
misión de proporcionar a  la  palanca e l  grueso apropiado que r e -  - 
quiere l a  ranura del soporte y la  de f a c i l i t a r l e  lo s  muZona a-za­
que estilan de eje pera su basculación.

D escritas la s  particu laridades de la s  mejoras, objeto da 
es ta  invento,! re s ta  consignar l a  posib ilidad  da que sean v a r ia -  } 
bles la s  formas accesorias, loa m ateria les, tamaños y cualquier { 
o tro  d e ta lle  secundario que la  p rác tica  e lo s  d ife ren tes  caeos !
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d$ aplioaaiÓn,^ acongojen v a ria r , todas cuyas variación## ## con­
siderarán inclu idas en es ta  Patenta, siempre que no se a i  taran  
con a l io  lo s fundamentos en que se basa, que sa de ta llan  en l a  j 
siguiente

N O T A  ]s<* m sss a* ** **. a* a* s* aa í
Los puntos nuevos y de propia invención que sa presenten pe- 

ra  que sean objeto da reiv indicación en la  presante Patente, sea!] 
1 .*  Mejoras en lo s  aparatos de dasagde y sus mecanismos da 

accionamiento, consisten tes en ofreoer a l  cuerpo de la  válvula 
un doble o ierre  sobre su asien to , mediante la  disposición del na: 
vio o aro en que ee apoya con su a r is ta  in te rna  achaflanada como 
en b is e l , quedando de este  modo válvula y asien to  en íntimo oon- 
tac to  en todas sus partes,^ sin  que influyan en la  perf cestón del 
c ie rra  pequeñas irregu laridades del a s ien to .

B L a s  mejoras de la  precedente re iv indicación  y la  c 
ten te  en e l  aumento de la  f le x ib ilid a d  del borde pe rimó tr ic o  da 
la  válvula de disco de goma, dándole e l  grosor máximo preciso en 
un diámetro un poco mayor al que en s í  tiene  e l tubo de deaagde^
no e l de mi o r if ic io , disminuyendo e l groeor a p a r t i r  de dicho. . .  ' ' _ _ - ' f;diámetro hasta  a l borde l ib r e ,  para que re c a íta  sensible e in ­
fluenciada por l a  presión del líqu ido  ex isten te  en e l depósito,- j
pera que por au f le x ib ilid a d  se adapte a  su asien to , efeotuando '

. ' !e l  doble c ie rre  mencionado en la  reiv indicación a n te r io r . ^
5 . -  Lea mejorae de la s  an terio res  reiv indicaciones y  l a  eon-jt 

s ia ten te  en proveer en e l in te r io r  del te tón  perforado da la  vól4 
vnla da goma de la  reivindicación 2*. una d ila tac ió n  oóniea de 
perforación^ formando l a  base mayar de dicha comicidad un esoal 
da igual diámetro que e l del tubo rebosadero o v a r i l le  empleada 
como vástago, produciándosc la  sujeoión de dicho vástago a la  
válvula por la  presión que sobre e l  mismo ejercen laa  paredes 
flex ib le s  del te tón  obligadas a flsx ionarsa  por s s r  l a  boca su­
perio r da su perforación, menor que e l vástago que ha da en tra r
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en e l la  a presión, evitando ae í alabe ami entoa de la  vá lvu la .
4 .  -  Laa mejoras de lae  reivindicaciones en te rto w s, y la  

consistente en que e l  vastago de la  válvula en fórme 4e v a r i l la  
maciza o tubo, ae apoya en e l  esoelón in te r io r  del te tón  moncjLo 
nado en la  reiv indicación 3*^ evitándose con e llo  e l deaplaza­
miento d e l a ltado  váatego a  travós de l a  válvulm, teniendo á s ta  
una pequeña perforación in fe r io r , que oomonloa con e l  te tón , y 
ea continuación, en su caao, del conducto tubular del vástago.

5 . -  Las mejoras de la s  reiv indicaciones que antecedan y í a
consistente en p rac tica r a l a  pieza de asien to  de la  caja  del
aparato que disponga de rebosadero la te r a l ,  una abertura l a t á ­ is
r a l  por debajo de la  superficie  de aaiento , para dar lugar a l  
pasa del líqu ido  que rebosa, dotándola a la  vez de un cuello  in ­
completo en forma de sector c irc u la r , con un espacio l ib re  s i ­
tuado en e l lado opuesto a l  de paso del líquido del rebosadero^ 
favoreciendo a s i la  aspiración y sa lida  dal liqu ido  dal dcpósi- ¡ 
to  y retardando a la  vez la  sa lid a  del ex isten te  en e l reboaa- 
dero.

6 . *íaa mejoraa de la s  prsoedentes reiv indioacionss y l a  
consistanta en dotar a la  oaja da l aparato da dos apóndieas r a -  
d ia laa  con muasea para oantrado dal conjunto en e l  o r if te io  ea 
donde asien ta , en eombinaoión son lo s  pivotee del fondo del de- ¡ 
pósito  de (Herró a que puede adaptarse e l aparato .

T .- Las mejoras ds la s  precedentes reivindicaciones y l a  
consistanta en proveer a  l e  tueros exagonal de ap rie to , como a 
l a  tuerca raeord  que se u ti l iz a n  en la  f i  jaeión de la  ca ja  dal 
aparato a la  c is te rn a  y e l  tubo da desagdo, respectivamente, de 
dos escotaduras enfrentadas para f a c i l i t a r  su accionamiento^

g .-  Las mejoras de la s  an terio res reivindicaciones y l a  
consistente en la  f ijao ió n  a l depósito de un soporte especial 
integrado por un f le je  laminado en forma de L, que diapone de

* ' f :
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una ranura que oemprenda todo e l tramo horizon tal y parta de 
500 loa tramoa o ramea v e r tic a le s , an ouya ranura bascula libreiw n- 

ta la  palanas, que oon eata f in  di apone da doa escotaduras! una 
para oada punto da apoyo en e l soporta, da modo que la  t#  
tid o  un movimiento aaoendente y descendente de gran va 
dad oon perfecta  dirección da l a  tramiÓn por efecto  da la

005 re . ^
la s  mejoras da laa  raivindioaeionaa 1 a  T y la  oonai*^} 

ten ta  an dotar a l a  palanca de h ie rro  laminada dal mecani smo de i 
tracción , de un suplemento con doa muñones, he ah o so lidarla- 
fusión , oon lo  que se aumenta e l diámetro de dioha palanca# pre i. 

510 e i samen ta  en la  zona de apoyo y basculasión de l a  misma, en l a  i
ancha ranura del soporta de h ie rro  fundido do que van dotados

6lo s  depósitos de H ierro . T
1 0 .-  "MEJORAS EN LOS APARATOS DE DESAGÜE Y SUS MECANISMOS 

DE ACCIONAMIENTO", de conformidad en un todo en lo  esencial y 
515 fines indue tria lee  a lo  descrito  en la  preoedente Memoria y

gráficamente representado en lea figuraa da loa adjuntos Mano* 
para su mejor comprensión.

Esta Memoria consta de ONCE hojee, e so ritae  o meoanogra- 
fiadea por una sola oara, a dobla espaoio, an 51? lín ea* .

V alencia, a 15 de Enero d* 1955 
Por autorización del in teresad*
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